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The pantanal is one of the world s richest freshwater wetlonds. The pan-
tanal is located in the flood ploin of the headwaters of the Paraguai river, co-
vering 140,000 km 2• The habitats of the Panfilnal are present in a complex 
mosaico The major habitat types are: pockets of forests, called capa-o or cor-
dilheira, seasonally flooded grasslands ar campos, and pennanent or tempo-
rary logoons, called baías. The Pantanal harbors bothrich and abundant 
mammal fauna. A survey was conducted atFazenda Nhumirim, a research 
station run by ·the Centro de Pesquisa Agropecuária do Pantanal (CPAP) in 
Corumbá, a research branch of EMBRAPA. The Fazenda covers an area of 
4,310 ha in the sub-region of Nhecolândia, appoximately 150 km east of Co-
rumbá, Mato Grosso do Sul. The area receives an average annual rainfall of 
1,022 mm, and has a mean monthly temperature that varies between 29.10 C 
(January) and 22. 00 C (June). Fourroutes were followed between two times 
during ten days of each month. The survey routes were covered on horseback 
by between two and four observers. Each route was followed and equal num-
ber of times in the morning and in the afternoon, to eliminate bias reloted to 
the activity patiems of mammals. ln order to evaluate relotive abundance of 
nocturnal species, we also conducted a number of nocturnal ,censuses. The-
se censuses were dane by car; a high intensity searchlight was used to spot 
lhe animais. We also conducted a trap-mark-recapture survey of the small 
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rruzmrruzls at Fazenda Nhumirim. After the census period, we continued to 
coUect observations on the occu"ence of rruzmmals at the Fazenda, noting 
wherever possible the kind of habitat in which the animais were observed. 
The survey identified a dwersity of rruzmmals at Fazenda Nhumirim: six or-
ders, 14 families, 19 genera, and 20 species. Nasua nasua was the most fre-
. quently observed species during the diurnal census, accounting for 61.5 per-
cent of ali observations. Dusicyon (formely Cerdocyon) thous was the most 
frequently observed species on the nocturnal census (39.13%). The srruzll 
mammalcommunity of Fazenda Nhumirim is composed of seven species: 
one marsupial, four cricetine rodents and two echimyid rodents. 
INTRODUÇÃO 
O Pantanal é uma das mais ricas terras inundáveis do mundo quanto a 
abundância e diversidade de fauna. I! uma imensa depreSSlrO de 140.000 km2 
na Bacia do Alto Paraguai. Devido ao relevo da regia'o, os geógrafos dividem 
a regia'o em três sub-regiOes principais: Alto Pantanal, Médio Pantanal e Bai-
xo Pantanal com influência, portanto, no regime de enchente de cada sub-
regilro. 
. Os habitats do Pantanal estiro presentes num complexo de recursos dis-
tribuídos em mosaico (Lacher & Alho, no prelo). Há um gradiente norte-sul 
em grau de inundaçlro com uma mudança correspondente nos tipos de habi-
tats presentes. No Alto Pantanal há muitos rios e corixos que inundam as 
áreas próximas no período de chuva. Os rios Sá"o ladeados por matas ciliares, 
com densas matas semi-caducifólias em áreas mais elevadas. O resto da área 
é habitat de campo ou campo sazonalmente inundável. Algumas áreas do 
Pantanal s!ro relacionadas floristicamente ' ao cerrado do Brasil Central, mas 
há também influência amazônica. Essa influência se faz mais nítida com a 
avifauna. O Baixo Pantanal é uma planície sazonalmente inundada com 
poucos rios ou corixos. Os habitats principais s!ro capOes de matas e "cordi-
lheiras", campos sazonalmente inundáveis, e lagos permanentes ou temporá-
rios conhecidos por "baías". O Pantanal do Sul é também relacionado fio-
risticamente com o cerrado, mas nlro há mais tanta influência de componen-
tes amazônicos. Contudo, há muitas espécies de plantas que s!ro típicas do 
Chaco. 
As oportunidades de observar a rica e abundante mastofauna do Pan-
tanal s!ro propiciadas pela topografia plana e aberta típica da regia'o. Sur-
preendentemente, pouca pesquisa tem sido feita sobre mamíferos do Panta-
nal. O trabalho publicado mais ambicioso foi conduzido por Schaller e seus 
associados no Alto Pantanal. As pesquisas incluíram um levantamento geral 
e estimativas de densidades de mamíferos grandes (Schaller, 1983), e tam-
bém estudos mais detalhados sobre a onça (Panthera onca) (Schaller & Vas-
concelos, 197&7; Schaller & Crawshaw, 1980, sobre o cervo do Pantanal (BlIls-
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tocerus dichotomus) (Schaller & Vasconcelos, 1978b) e sobre capivara (Hy-
drochileris hydrochileris) (Schaller & C rashaw , 1981; Alho et ai., no prelo). 
A ecologia de pequenos mamíferos do Pantanal na-o foi ainda pesqui-
sada. Schaller (1983) conduziu levantamento (com 1.499 armadilhas-noite 
em 6 meses) sobre pequenos mamíferos de Acurizal e Alho & Mares condu-
ziram um levantamento preliminar em Poconé (dados na-o publicados). Em 
essência, a fauna de pequenos mamíferos do Pantanal continua desconheci-
da e sem estudos. 
Recentemente um estudo foi iniciado em área florística e faunistica-
mente diferente: o Pantanal de Nhecolândia. O projeto se propõe a conhecer 
melhor a mastofauna da Fazenda Nhumirim, uma área de 4.310 hectares. 
Neste estudo, descreveremos a primeira parte deste .trabalho, com um 
levantamento preliminar dos mamíferos observados. A segunda parte será 
sobre observações de comportamento, estrutura de grupo, uso de habitat e 
época de reproduça-o. 
ÁREA DE ESTUDO 
O levantamento foi conduzido na Fazenda Nhumirim, uma estaça-o ex-
perimental do Centro de Pesquisa Agropecuária. do Pantanal (CPAP) em Co-
rumbá, uma unidade de pesquisa em recursos haturais da EMBRAPA. A Fa-
zenda está localizada a 150km este de Corumbá, Mato Grosso do Sul (Lat. 
180 59'S; longo 560 59'0). Os 4310 hectares da Fazenda recebem uma pre-
cipitação anual média de 1.022,3mm e tem uma média de temperatura que 
varia de 29.1 0 C Ganeiro) e 22.00 C Gunho). O clima da área foi descrito por 
Cadavid Garcia, 1984 e EMBRAPA, 1984). 
Os habitats da Fazenda Nhumirim foram descritos em detalhe por Alho 
et ai. (no prelo). Resumidamente , a área é formada por campos que são sepa-
rados por capões de matas semi-caducifólias, cerrado ou cerrada"o. A área é 
pontilhada por campo inundável (vazante), "baías" temporárias, e baías 
permanentes (Fig. 1). A área, como quase todo o Pantanal, é usada para 
criação extensiva de gado. Os campos são cobertos por espécies forrageiras 
nativas, mas em algumas áreas há espécies introduzidas. 
MeTOOOS 
Uma equipe de pesquisa vem conduzindo pesquisas ... " campo, com cen-
so demográfico mensal, sobre populaça'es de capivara na Fazenda Nhumirim 
(Alho et aI. no prelo). O método usado no censo de outros mamíferos gran-
des sa-o baseados nessa metodologia de censo de capivara. Quatro roteiros sa-o 
seguidos duas vezes por dia durante dez dias de cada mês. Cada roteiro cobre 
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cerca de 1.070 hectares, representando, portanto, um quarto de toda a área 
de estudo. Os quatro roteiros cobrem em detalhe toda a área amostrada da 
Fazenda Nhumirim. Cada roteiro foi seguido igual número de vezes, pela ma-
11M e pela tarde, para eliminar tendenciosidade relacionada ao padra-o de ati-
vidade dos mamíferos. Como mencionado antes, os roteiros foram estabele-
cidos por maximizar a exposiça-o de habitats de capivaras, de tal modo que 
a informaça-o disponível sobre censo ,de capivara, representa uma estimativa 
da populaça-o total da Fazenda Nhumirim. Como conseqüência, as informa-
çO'es sobre as outras espécies de mamíferos observadas no campo durante os 
roteiros sera-o apresentadas num formato de modelo desenvolvido por Eisen-
berg & Thorington (1973), onde as informações de censo espécie-específicas 
sobre números e biomassas sa:o expressas em percentagens dos respectivos 
totais das espécies observadas. Há técnicas quantitativas disponíveis que 
poderiam ser também empregadas (veja Glans, 1982) mas n:lo se mostraram 
particularmente apropriadas para este censo preliminar executado na Fazenda 
Nhumirim. Essas técnicas ser:lo discutidas adiante para tentar motivar novos 
estudos no Pantanal. 
Muitas espécies de grandes mamíferos do Pantanal s:lo primariamente 
noturnas e os procedimentos de censo derivados somente do censo de capi-
vara seriam insuficientes. Para avaliar a abundância relativa de mamíferos no-
turnos, nós também conduzimos um número de vinte censos noturnos. Esses 
censos foram feitos a carro, usando um possante refletor manual para loca-
lizar os animais ou grupos de animais no campo ou nas periferias dos capões 
de mata. As rotas noturnas eram feitas segundo aproximadamente o mesmo 
roteiro da trilha diurna. A raza-o disso é que essa trilha podia permitir cobrir 
urna área de visa-o grande, contornando as "cordilheiras" de mata, os capOes 
de cerrado e cerrada-o e através dos campos entre as ''baías'' . Todos os rotei-
ros cruzavam capOes de cerrado e cerrada-o e "cordilheiras" de mata semicadu-
cifólia, permitindo observar animais dentro das matas. Os dados sobre o cen-
so noturno estã"o apresentados no mesmo formato que o censo diurno. As 
contagens do censo diurno esta-o disponíveis começando em setembro de 
1984 até julho de 1985. Entre setembro e maio, os dados de campo foram 
coletados principalmente por Campos e Gonçalves, como parte do projeto 
capivara. As contagens noturnas foram coletadas em junho e julho. Concluído 
esse período formal de censo, continuamos a coletar dados some ocorrência 
de mamíferos na Fazenda Nhumirim, anotando sempre que possível o tipo 
Fig. 1. Vista aérea dos habitats do Pantanal de Nhecolândia, onde os censos de mamí· 
feros foram conduzidos. Esses habitats são formados por capões de cerrado ou cerradão, 
"cordilheiras" de mata scrni-caducifólia, campos sazonalmente inundáveis e os lagos lo-
calmente chamados de "baías ". Os resultados aqui descritos esta'o baseados em dados 
produzidos por censos feitos intensivamente em toda a área da Fazenda Nhumirim, com 
4.310 hectares. Essa área amostrada por repartida em quatro zonas de censo. Cada rota 
cobria um quarto da área total e era seguida intensivamente cerca de oito noras por di a 
durante os 10 primeiros dias de cada mês do ano amostrado . Veja texto para detalhes. 
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de habitat onde o animal era observado. Foram criados 'três tipos de forma-
ções para essas anotaçOes: formação abertas (campo, campo sujo, vazante; 
capão (cerrado e cerradão) e mate semicaducifólia). Essas informaçOes não 
foram incluídas na estimação de abundância relativa, mas fornecem dados 
sobre a área de dispersa-o nos habitats usados pelas espécies e, também, for-
necem informações adicionais sobre algumas espécies mais raras não observa-
das nos censos formais. 
Além disso, conduzimos levantamento especial para pequenos mamí-
feros. Parte desse levantamento envolve estimativas de densidade absoluta 
e avaliaçã"o de preférência por microhabitat de espécies residentes. Parte des-
se levantamento será apresentado em separado (Lacher & Alho, no prelo). 
Igualmente armamos algumas linhas adicionais de armadilhas em vários ti-
pos de habitats da Fazenda Nhurnirim. Neste trabalho, apresentamos mfor-
mações sobre sucesso de captura, densidades relativas e biomassa relativa. 
RESULTADOS 
Os resultados sobre os censos de capivara nâ"o est[o incluídos no levan-
tamel1to geral, mas apresentados separadamente na Tabela 1. Uma média de 
215,8 observações sobre capivaras foi feita por mês na Fazenda Nhumirim. 
Esse número atingiu um máximo de 255 em s'etembro e um mínimo de 154 
em fevereiro. As populações de capivara atingem caracteristicamente uma bai-
xa durante a estaçã"o cheia; como óbservamos. A densidade bruta para a área 
total da Fazenda n[o considerando preferência de habitat foi de 0,07 capi-
varas por hectare. A densidade ecológica, isto é, o número de capivaras en-
contradas em áreas mais vantajosas para manterem as populações tem uma 
média de 0,14 capivaras por hectare. 
Através do censo identificamos uma diversidade de grandes mamífe-
ros na Fazenda Nhumirim: seis ordens, 14 faml1ias, 19 gêneros e 20 espécies 
(Tabela 2). Nasua nasua é a espécie mais freqüentemente observada durante 
o censo diurno, representando 61,5% de todas as observações. Os coatis sâ"o 
gregários e barulhentos, sendo facilmente observados. O porco doméstico 
que se torna selvagel11 (chamado no Pantanal de porco-monteiro), é a próxi-
ma espécie mais freqüentementt: observada (9,39%), seguida de Mazama ame-
ricana (8,45%), Alouatta caraya (4,46%) e Ozotocerus bezoarticus (4 ,46%). 
Sem surpresa, essas espécies s[o de tamanho grande, gregárias e vocais, permi-
tindo a observaçâ"o. Espécies como Euphractus sexcinctus e Dasypus novem-
cinctus foram sempre sub-estimados, por causa do tamanho pequeno e seu 
hábito silencioso. 
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Tabela 1 - Número de capivaras observadas e tamanho m6dio de grupo (± 1 desvio pa-
drão) para 12 meses de levantamento. Trinta e oito srupos estavam presentes no levan-
tamento . A área da Fazenda é de 4.310 ha. 
Mês Número de Observação Tamanho Médio do Grupo 
outubro 252 6.6 ± 4.9 
novembro 239 6.3 ± 4 .3 
dezembro 226 5 .9 ± 4.2 
janeiro 193 5 .1 ± 3.4 
fevereiro 154 4 .0 ± 2.5 
março 162 4 .3 ± 2.6 
abril 193 5.1 ± 3.9 
maio 192 5 .0 ± 3.7 
junho 250 6 .6 ± 4 .7 
julho 211 5 .6 ± 4 .8 
agosto 251 6 .6 ± 5.2 
setembro 266 7.0 ± 5.3 
Dusicyon (fonualmente Cerdocyon) thous foi a espécie.mais freqüen-
temente observada no censo noturno (39,13%) seguido de Mazama america-
na (36,96%), veja Tabela 2. As outras espécies eram observadas com pouca 
freqüência . Os resultados numéricos dos censos diurnos e notumos refletem 
duas coisas : abundância relativa· das espécies e espécies mais facilmente obser-
vadas. Nem todas as espécies sa-o igualmente suscetíveis de observação atra-
vés de censos visuais (Cant, 1977) e esses censos devem ser analisados dentro 
dos limites de suas contribuiçOes. 
Considerando que as espécies variam em peso , o número de indivíduos 
observados não fornece uma boa estimativa da importância relativa das es-
pécies no ecossistema. É comum fornecer os resultados de censos em termos 
de biomassa (Eisenberg & Thorington 1973 ; Eisenberg et ai .• 1979 ; Schaller, 
1983) . Para cumprir esse procedimento é necessário estimar a massa média 
de cada espécie . Essa massa média poderia refletir na-o somente o peso dos 
animais adultos , mas também jovens. A média representa o peso aproxíma-
do do "indivíduo médio" na população de classes etárias mistas. Essas esti-
mativas já estão disponíveis para todas as espécies que observamos no censo, 
exceto para Sus scrofa; veja Schaller (I 983). O peso médio do porco varia 
muito na literatura. Baseados em nossas observações sobre o tiunanho e clas-
se de idade de Sus na Fazenda Nhumirim, estabelecemos um peso médio de 
30 kg. 
Há espécies dominantes nas biomassas dos censos diurnos e notumos 
(Tabela 3) . O porco monteiro é a espécie mais importante no censo diurno 
(28,97%) seguida do coati Nasua (18,97%), do veado campeiro (18,35%) e 
veado mateiro Mazama (I3P4%). Mazama americana é a espécie mais dóini· 
nimte no censo noturno (48,5%), seguida de Sus (33,82%) e Dusicyon 
(17,8%). Os dados de censo, avaliados para biomassa, têm as mesmas limita-
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çôes que os dados numéricos. Contudo, esses dados revelam situaçOes impOl 
tantes. A mais importante talvez seja o presente papel desempenhado po 
5us scrata no ecossistema, principalmente lembrando que é uma espécie in 
troduzida e que ocupa em abundância o nicho de espécies de hábitos e ha· 
bitats semelhantes. Contribui, no momento, com uma importante percenta-
gem de biomassa, menor somente que a de capivara. Em contraste, os porcos 
endêmicos Tayassu tajacu e T Pecari são mais raros. Aparentemente há com-
petição entre as três espécies, com a invasá"o_ de nichos originais das espécies 
da fauna local pela espécie introduzida. Contudo, precisa-se de pesquisa espe-
cialmente planejada para investigar esses aspectos de ecologia. Temos obser-
vado predação esporádica de filhotes e ovos de animais silvestres por porco 
monteiro. Por exemplo, alguns porcos são capazes de localizar e predar ovos 
de .jacarés encontrados em ninhos localizados nos capões de mata. Um de nós 
(Z. Campos) observou predação de capivara muito jovem por porco monteiro. 
Tabela 2 - Resultados preliminares de censo de mamíferos (exceto pequenos) conduzi-
dos na Fazenda Nhumirim. As observações de censo diurno cobrem o período de setem-
bro de 1984 a julho de 1985. O censo noturno é de junho e julho de 1985. Os dad r 
apresentam número total de observações e percentagem total de observação. 
Censo Diurno Censo Noturno 
Espécies Número de Número de 
Observação % Observação % 
Myrmecophaga tridactyla 3 0.70 O 0.00 
Tamandua tetradacty/a 0.23 1 2.17 
Euphractus sexcinctus 11 2.58 O 0.00 
Dasypus novemcinctus I 0.23 I 2.17 
Alouatta Cilraya 19 4.46 (l 0.00 
Dasyprocta punctata 5 1.17 (l 0.00 
Hydrochoeris hydrochaeris 
Thrichomys apereoides O 0.00 1 2.17 
Nasua nasua 262 6 1.5 C I) 0.00 
Procyon cancrivorou ~ 1 0.23 3 6.52 
Eira barbara .3 0.70 O 0.00 
Dusicyon thou 13 3.05 8 19.13 
Felis concolO! 1 0.23 O 0.00 
Felis pardalis I 0.23 O 0.00 
Tapirus terrestri' 2 0.47 O 0.00 
Sus scrofa 40 9.39 4 8.70 
Tayassutaja<.M 7 1.64 O 0.00 
B/astocerus dichotOfl' , 1 0.23 O 0.00 
Ozotoceros bezoarticll 19 4.46 2.L 
Mazama americã,," 36 8.45 17 36.96 
Total 426 100 46 100 
* n~do~ ~obre capivara di~oonívei~ em Alho. et aI. (no prelo) 
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Tabela 3 - Resultados preliminares de censo de mamíferos conduzidos ,Ill Fazenda 
Nhumirim. Os dados de biomassa foram feitos segundo Schaller (1983). O período de 
censo é o mesmo da Tabela 4. 
Biomas· Censo %de Censo 
EspéCies sa média Diurno Biomas- Notumo % Biomassa Biomassa (kg) (kg) sa (kI) 
Myrmecoplrqa tridllctylll 20.00 60.00 1.45 0.00 0.00 
TamJlndlMl tdflltÚlctylll 5.00 5.00 0.12 5.00 0.95 
Euplrl'tlctus JeXCinctul 3.30 36.30 0.88 0..00 0.00 
/)QsypUl novemcinctus 3.00 3.00 0 .07 3.00 0.57 
AloUlltta ClUa)IQ 4.50 85.50 2.06 0.00 0.00 
/)Qsyprocta punctata 3.00 15.00 0.36 0.00 0.00 
Hydrochaeris hydrochDeris· 30.00 
Tlvichomys apereoMies 0.20 0.00 0.00 0.20 0.00· 
NalUll IfIlSUll 3.00 786.00 18.97 0.00 0.00 
Procyon amcrivoroul 10.00 10.00 0.24 9.00 1.71 
Eira bDrbDra 4.00 13.00 0.29 0.00 0.00 
Dusicyon thous 5.20 67.60 1.63 93.60 17.80 
Fetis concolor 48.00 48 .00 1.16 0.00 0.00 
Felis fXlrdalis 8.00 8.00 0.19 0.00 0 .00 
Tapirus terrestris 150.00 300.00 7.24 0.00 0.00 
Sus scrofa 30.00 1200.00 28.97 120.00 22.82 
Tayassu tajacu 1~ .00 126.00 3.04 0.00 0.00 
Blastocerus dichotomus 80.00 80.00 1.93 0.00 0.00 
Ozotoceros bezoarticus 40.00 760.00 18 .35 40.00 7.61 
Mazama americana 15 .00 540.00 13.04 255.00 48.50 
Total 4142.00 100% 100% 
* As percentagens são muito baixas para serem indicadas. 
Tabela 4 - Número relativo e biomassa de pequenos mamíferos capturados na Fazenda 
Nhumirim. Os pesos das espécies são estimados da literatura e deste estudo. A biomassa é 
expressa em gramas . 
Espécie Número de % Biomassa Biomassa % Captura Média Total 
Monodelphis domestico 04 2.41 75 1 300 2.21 
Calomys callosus 03 1.81 302 90 0.66 
Oryzomys fornesi 78 46.99 123 936 6 .89 
O. concolor 05 3.01 502 250 1.84 
O. subflavus 37 22.29 75 3 2775 20.44 
Clyomys laticeps 20 12.05 2003 4000 29 .46 
Tlvichomys apereoides 19 11.45 275 2 5225 38 .49 
Total 166 100 13576 100 
Citações: 1) Fadem et al o (1982) ; 2) este estudo ; 3) Mares et alo 
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Nosso rápido censo de pequenos mamíferos revelou uma comunidade 
ecológica composta por sete espécies: um marsupial, quatro ro"edores cricetí-
deos e dois roedores equimiídeos (Tabela 4). Os resultados da Tabela 4 são 
baseados em 3.582 armadilhas/noite perfazendo 166 capturas com um suces-
so de captura de 4,63%. A espécie de roedor mais importante capturada foi 
Oryzomys fornesi, um cricetíneo pequeno de rabo longo. Oryzomys fomesi, 
em todos os habitats exceto em mata semi-<:aducifólia, constituindo-se na es-
pécie mais generalista capturada. Outra espécie de cricetineo de tamanho 
maior, Oryzomys subj7avus, foi a outra espécie mais comum, vivendo em ca-
pão de cerrado. As duas espécies de roedores equimiídeos abundantes foram 
Thrichomys apereoides e Qyomys laticeps. Os trabalhos anteriores se referem 
a T. apereoides como vivendo em habitats rupestres do cerrado. No Pantanal 
são localmente abundantes em capões de cerrado de solo arenoso sem qual-
quer pedra no habitat. Clyomys laticeps é também abundante em bordas de 
capões e em campo. Esta espécie é muito pouco estudada. No Pantanal vivem 
em colônias, em sistemas de tocas em capOes de cerrado ralo ou em campo 
nas proximidades de capões. Capturamos essa espécie com bastante freqüén-
cia em campos de roça de cultivo de mandioca e milho . Nesses loçais exten-
dem o sistema de tocas e galerias àté as raízes da mandioca para consumi-las. 
As outras três espécies de roedores coletados eram raros. As comparações de 
biomassa mostram um padrão diferente de abundância relativa (Tabela 4). 
Claramente, quanto maior a espécie é, mais importante aparece, embora não 
seja a mais comum. Os dois equirniídeos assumem a liderança em primeiro e 
segundo lugares. Oryzomys fomesi é conSiderada a espécie mais importante 
quando considerada em abundância numérica. Cai, no entanto, de importân-
cia, quando a comparação é baseada em biomassa, devido a seu -tamanho pe-
queno, atingindo 40,1 %. 
O número total de mamíferos médios e grandes observados durante um 
período de 22 meses está representado na Tabela 5. Mamíferos pequenos e 
capivaras nlo est[o incluídos nessa lista. Para informaçlo sobre capivaras ve-
ja Alho et al, no prelo. Em 22 meses, observamos um total de 1.243 mamí-
feros . Certamente, muitos indivíduos foram observados mais de uma vez. A 
Tabela 5 dá uma idéia da facilidade qe vezes com que algumas espécies s[o 
observadas, enquanto outras slo mais difíceis. A maioria das espécies foi ob-
servada em formações abertas, como os campos, principalménte porque nessas 
formações os animais s[o mais facilmente observados quando saem para forra-
gear ou beber. Além de os campos em volta das baías fornecerem forragem 
para os herbívoros, fornecem também invertebrados para mamíferos de di-
ferentes dietas, como caranguejos, caramujos, formigas e cupins para Dusi- . 
cyon, Procyon, Nasua, Sus e as duas espécies de Tayassu. 
Preparamos uma lista provisória de mamíferos da Fazenda Nhurnirim, 
baseada nos levantamentos das capturas adicionais por armadilhas e em outras 
observações fora dos roteiros (Tabela 6). Há 34 espécies presentes nessa lista. 
Algumas dessas espécies precisam de verificaç[o taxonômica e a lista não pre-
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tende ser completa. Os gêneros de roedores Akodon, Bolomys, Oxymycterus 
e Scapteromys est!o ausentes nessas áreas amostradas. Algumas espécies lista-
das precisam de mais estudo intensivo quanto, inclusive, a identificaç!o, co-
mo Mazama rufa e Mazama goUilzoubira. 
Tabela 5 - Número de observações de espécies de mamíferos dentro e fora das linhas de 
censo. 
Tipo de habitat 
Espécie Campos Cordi-Nome comum Capão 
vazante lhe ira 
Myrmecophaga tridactyÚl Tamanduá bandeira 10 2 2 
Tamandua tetradactyla Tamanduá mirim 6 2 
Euphractus sexcinctus Tatu peba 19 6 
Dasypus novemcinctus Tatu galinha 5 
Tolypeutes rruztacus Tatu bola 
Priodontes maximus Tatu canastra 
Alouatra caraya Bugio 5 44 
Dasyprocta punctata Cutia 3 12 6 
Nasua nasua Coati 561 93 26 
Procyon cancrivorous Mão-pelada 22 2 
Eira barbara Irara 7 
Dusicyon thoús Lobinho 85 9 4 
Speothos venaticus Cachorro vinagre 2 2 
Felis concolor Onça parda 7 4 
Felis yagouarondi* Gato mourisco 
Felis parda lis J aguatirica 
Tapirus terrestris Anta 7 7 
Sus serola Porco-m on teiro 70 
Tayassu tajacu Cateto 12 3 
Tayassu pecar i Queixada 33 
B/astocerus dichotomus Corvo-<lo-Pan tanal 4 
Ozotoceros bezoarticus* * Veado campeiro 45 2 
Mazama americana Veado mate iro 69 41 
Mazarruz rufa Veado bororó 
Mazarruz gouazoubira Veado virá 2 
* Visto uma vez fora da Fazenda, na rota para Corumbá. 
* * A maioria das observaçõe, aqui foi em campos entre Nhumirim e Campo Dora . 
DISCUSSÃO 
Este censo preliminar revelou que o Pantanal de Nhecolândia, amostra-
do na Fazenda Nhumirim, alberga uma fauna diversa de mamíferos. Há, co-
mo apontado , limitações de informações oriundas do método empregado. 
Nesta e em outras áreas, um levantamento mais intensivo e cobrindo maior 
espaço de tempo deverá ser empregado . Há certas metodologias já consagra-
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Tabela 6 - Mamíferos da Fazenda Nhumirim. Esta lista combina dados do censo geral, 
censo de pequenos mamíferos e dados adicionais fora das linhas de censo. A lista está 
em ordem, família, gênero e espécie. A classificação é feita segundo Honaki et ai. (1982) 
Marsupialia 
Didelphidae 
Primates 
Monodelpnis domestica 
Didelphis albiventris 
Marmosa sp. * 
Cebidae 
Alouatta caraya 
Edentata 
Myrrnecophagidae 
Myrmecophaga tridactyla 
TamaTldua tetradactyla 
Dasypodidae 
Euphractus sexcinctus 
Dasypus novemcinctus 
Tolypeutes matacus 
Priodontes maximus 
Rodentia 
Cricetidae 
Oryzomys fornesi * 
Oryzomys concolor 
Oryzomys sub/lavus 
Calomys callosus 
Echimyidae 
Clyomys laticeps 
Thrichomys apereoides 
Dasyproctidae 
Dasyprocta punctata * 
Carnívora 
Hydrochaeridae 
Hydrochaeris hydrochaeris 
Procyonidae 
Nasua nasua 
Procyon cancrivorus 
Mustelidae 
Eira barbara 
Canidae 
Dusicyon thous 
Speothos venaticus 
Felidae 
Felis pardalis 
Felis concolor 
Perissodactyla 
Tapiridae 
Tapirus te"estris 
Artiodactyla 
Suidae 
Susscrofa 
Tayassuidae 
Tayassu pecari 
Tayassu tajacu 
Cervidae 
Mazama rufa • 
Mazama gouazoubira * 
Mazama americana 
Ozotoceros bezoarticus 
Blastocerus dichotomus 
Espécie que precisa de maior atenção taxonômica. 
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das que podem ser sugeridas como aquelas encontradas em Kelker (1945) e 
Anderson & Pospahala (1970). 
Outro projeto que precisa investigaçã'o mais profunda é sobre ecologia 
de populaçã'O de Sus scrofa e o impacto desses porcos-monteiros sobre es-
pécie nativas c,omo Tayassu tajacu e T. pecari. Enfase especial sobre compe-
tiç:io por recursos (espaço, alimentos, abrigo, área de reproduçã'o) entre essas 
três espécies simpátricas deve ser considerada. Aparentemente o crescimento 
de populaçOes de porco monteiro vem inibindo e deslocando o tamanho de 
populaç:io de queixada e cateto. O fato de uma espécie introduzida consti-
tuir-se com componente importante da comunidade ecológica (Tabela 3) é 
causa de preocupaçã'o. Os habitats do Pantanal têm sofrido um processo de 
fragmentaçã'o devido à atividade humana o que torna os estudos de ecologia 
mais urgentes. Essa prioridade de pesquisa há de ser transfonnada em aç:io 
com estudos em preferência de habitats, sistemática, uso de espaço, radiação 
de espécie e história natural para melhor entendimento desse bioma tI'o im-
portante. 
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